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Introdução: Na atualidade, a gravidez na adolescência vem se destacando e tornando-se um problema de saúde 
pública, e está presente em todas as classes sociais. Estima-se que 20% a 25% das gestantes sejam adolescentes 
(2010), ou seja, que há uma adolescente entre cada 5 mulheres. Deste modo, esta pesquisa revisa a importância des-
se assunto, identificando os fatores que predispõem estas adolescentes a iniciar a vida sexual cada vez mais cedo, 
riscos que estão submetidas como doenças sexualmente transmissíveis, riscos na gravidez tanto para a mãe quanto 
para o bebê e a visão da sociedade quanto a este tema. Objetivo: Analisar artigos científicos sobre a gravidez na 
adolescência. Métodos: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica Para a coleta de dados foi utilizado le-
vantamento dos artigos na base de dados SciELO. Utilizamos na busca a inserção dos seguintes descritores: Gravi-
dez x Adolescência. Foram selecionados 06 artigos. Os artigos selecionados foram analisados em seus conteúdos 
e discutidos com base na literatura científica. Resultados: A maioria dos artigos relaciona fatores que predispõe a 
gravidez na adolescência, como: fatores reprodutivos e socioeconômicos, coitarca antes dos 15 anos, baixo nível 
de escolaridade, em muitos casos maioria das gestantes em idade escolar abandonam os estudos seja para cuidar 
dos filhos ou pela repreensão da sociedade. Alguns estudos relacionam a gravidez na adolescência ao resultado de 
uma má formação de profissionais que atendem e informam sobre a sexualidade e sua prevenção, ou seja, há pre-
sente uma deficiência da saúde publica quanto a esses cuidados. Conclusões: Concluímos por meio das pesquisas, 
que ainda é necessário que os adolescentes tenham acesso a informações sobre sexualidade, principalmente a classe 
mais baixa, que vivem apenas com salário mínimo, estrutura familiar é indispensável para a formação desses ado-
lescentes e a importância do trabalho multiprofissional, no qual os pedagogos, enfermeiros e demais profissionais 
que trabalham com essa faixa etária estejam aptos e capacitados a informar e formar opiniões nesses adolescen-
tes que visem reduzir o numero de gravidez na adolescência e, consequentemente, diminuindo agravos a saúde.
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